
* Anno d$ 182T 
1 

N. % 

Brincando contarei verdades puras 
\^o ur> \&* 

Quatra feira iq de Dezembro 
* b£ 

A historia Portuguesa que he preponderante nesta oráéra áfe 
he entremeada de grandes rasgos de gente * 
heroísmo , de grandes generosidades , Atiçada pelos sonhados receios-de {toga 
ainda mesmo entre os horrores da guer*- punhado de sediciosos ^ que a t rábSmí^ 
r a , no assalto das Praças , no saque das amente inveniao males , "para correrem; 
Cidades, ate no passar afio de espada entre a classe mais numerosa , e rompe* 
ricas povoaçoes ; a descoberta da índia o rem em excessos ( pois este he a m e i õ * 
prova, Certa ordem da Sociedade, entre que os malvados empolgao para âW 
Portuguezes , excede a todos os indi' j 

viduos da mesma ordem em outras 
JVaccea, isto fie observado, nao tanto 
pelos Portuguezes , que seriao suspei
tos , como por sábios escriptores es 

'rigir a seus fins espíritos i&canios- >Í^SH-
tigada diariamente per diterios- inst&Ü 
tantes, ella deapresa tudo o que n?3 
vae a par de seu caracter, eIJa he gc*» 
nerosa, Naõ conceber . e executar via* 

/ trang^iros,, que faüao desinteressada- : ganças, quando superior he o s?u e©s<* 

mente* 
A populaça em toda a parte &o 

uj^Iundo he brutal \ supersticiosa, cru
el , e vingativa , a Portugueza nao se 
excepttia desta regra: he c e r t o , q u e , 
ou em conseqüência do clima , que 
habita na Europa , ou mesmo pela do 
cura de seus costumes, e afabilidade 
natural do seu 

tume i e hum a serie de facícs 
delles recentes, o atestão. 

Povo brioso , echibante avessa inãoi 
ile eo vosso c^raçáo, he partilha p-j>* 
cujíar do Brasilianho, he prcdncçn3 
do vosso terreno , e anaturesa^ que nel* 
le se esmerou em todos os sãos f&mrn^ 
nao se esqueceu de tocar-vos cora dis-

tanto voshonra 
© Ir f 

ar 

caracter, apopulaça tincoas $ qu 
Portugueza he menos sanguinária , do em que c prazer dos corações Forti 
que a de outros Paises, ainda mais -guezes de Pernambuco devia ir.febcrd; 
cultos da Europa. Porem qual he apo- na presença do Ente Supremo, rei 
pulaça ignorante , embuida de princi* 'dendo-lhe graças 3epedindo-lhe otítrãs* 
pios de desconfiança, e rancor , desu- era o dia marcado pelos s a n a d o s , p 
nida de outra parte sua por hum tecido implacáveis Atthcos , para o saque f 
continuado de intrigas ha cinco a n n o s , deal , com que atemúrmvaQ a zi^m-
que em hum momento se esquece de de nossos amigos mexpertos, 
•«I Pfejuiwí, ensurdeíse a vingada, Mas tanto melhor para mt , 9 



incautos, e assustados iiferao n^aís es
ta prova de desacreditarem aquelies^ e 
de se contarem em ECS, !NO Teinplo 
nusgcsíOÊO do Corpo Sasato Matii,3 do 
JBairró do i?ecife * armado ? c ornado 
ccifn a maior pompa possível? e illu-
rainado cem cs foges pures de imen
sas vellas 5 que tcrasyao a hora da tarde ? 
eboeca- da noite' , era que fe celebrou a Feftividade* 
mais clara do que ado meio dia , quando o A s 
tro fruxijnòfo fem a ioterpoficab de nevoeiros abra-
fa o Mundo ; eftando prezente o R e t r a t o do No fio 
Amado Monarcha debaixo de hum liquiflim© do
t e i , a Excellentiffima Jun ta do Governo deita 
Prov ínc ia , h Ofiicialidade do Eftcdo M^ior ,»X)ffi" 

bolTai Cec*: NaS lie iaS* h& fôl Bráenfe í 
creftador athe da paciência do homem , hum 
erepufcvlo a tu rado r , que fepultava as belezas da 
natureza athe a avançada idade do d i a , nem a i 
trevas denfas, que rio quar to do circulo j a enco-
briab as bem faEejas influencies do Pa i d a i 
Lutes . Hoje cenípira tudo em no lio f a v o r , amef-
ma e^dem dos A í t r o s paiece hir de a t c o r d o com 
os noflbs corações. A natureza ri-fe quando ve as* 
fuag obras perfeita» . 

Ainda mais hum& p r o v a , Pefcobrefe no H o r i -
for\íe no dia I g as % hor&e da tarde huma Ve l l a , 

j a puíab os corações , hum eorre aponto mais ei-
Jevado a o b f e r v a r , devi /a . fe , reconhece.fe, e g n -
tá-fe,-he o In com pn r a i e i , que hum Iocomparavel 
Capitão com manda. Cal lem-íe zoüoí , o reconhe
cimento he aprova de boa alma , Pe rnambuco fe 

cialidade do J.o Benemento Bata lhão, N o b r e z a , abalia , ate o mai* irtfimo voa ao defembaique , 
Clero , Empregados , Cíaffes diftincta« , Cidadã» 
õs Beneméritos, e F o v o , depoh de numa fympho-
iiia muito bem defempenhada pe/a mu fica ? de que 
he meftre Joaquim Bernardo Mendonça , recitou 
o Reverendiílimo Francifco Ferreira Bar re t to 
hum a enérgica, e eio^uentifiima orapab , e p p i o -
priada a no fia fielis fituaqab ; depois da qual fe-
entoou o Te Deum , havendo no prinfipio fal\as 
de Arthelharía , girandolai de fugüetos , e n o fim 
ou t ras gira 11 doía* , dando tre? defcargas a T r o 
pa d^ i.o Benemérito Bata lhão , que p?>ra alli 
havia rnprchade, em uniforme novo , a fim de fo-
lempjzar mais aquelle refpeitavel acío. 

Reinou em tudo ifto hum júbilo completo , 
huma ar tnonia incomparavel, e i&aior focego 
imaginarei ; eo íaque que fe efperava recahio 
fobre n. defconfiianca , ^ u e ainda exiftia , aqu^I 
nefte dia perdeo qaafe todo o t e r m o , que foi 
oecupado pela reconri l iacaò. Eis conio 
procede o po ro Pernambucano. N o 
dia l i amocidade de Pernambuco npprefentou 
2 4 Jovens das primeiras peífoas do paiz veftidos 
elegantemente , metpde defenhorae v e metade de 
hari ens 5 e derab em honra da Pat i ia , eda fua 
fefiz Regeneração hum baile a Excellentifíima 
J u n t a , nac falas do Colégio , que ferve dePs la« 
cio , onde fe juntou grande numero de C id rdacs , 
e Biuitae Senhoras, que porá ifto fora o couvidados. 
Começou o Baile pelo Hymno Nacional , cantado 
por hum dos J o v e n s , acompanhado de orquefta , 
e re ípor jd ido pelo c ° r o dos m a i s , que ent rarão 
na biincadeira. AJem da varieáade de contra-
danças , com aplauz© geral de todos 08 convi-
dad©s ,efTereceo-fe husn refrefco bem fervido: o 
melhor , de tudo quanto alli fe gofou foi a familbf 
aridade decente dos Pais da Pátria , do noílo 
Governo com feus filhos , C031 a illuftre meei-
a a de, com o circulo nurcejofo de cordatos, epa-
ciíicos Cidadão?. 

Nao he hoje mais aquelle tempo nebulofo,em 
que huma íô Auror̂  fe nao *io defpontrr noa 

avontade de abraqar hum defenfôr defíe paiz , 
e d a noffa innocencia he uniforme defde o primeiio 
ao d e r r a d e i r o . Lanchas feapromptab , foguetes 
fe embarcab, muzicas , .... nao fazem mai.'5 p< r 
que a alegria naò deixa o reconhecimento obra r 
com lefiecçab; fe hum lembra hum eb%equio , 
nao fe p e n c a , tudo o fegue , eis o que f è o b r a . 

Mui tos quizerab hir ao encontro , p o 
r e m nab chega a prancha» 
" E f p e r a ò , e veerh hum profer ip to pelo defpo-

tifmo, eou t ro degradado pela injuftipa , j a do 
melo dos mares no efcaler , que chega , eítenrier 
o: braqoa a feue patrícios , que tornab a ver , 
elles falvo» , ebem recompensado 8 ? * o s ^eu< P I i r 

tricios libertos . efelizes. Quadros de h o r r o r fugi. 
Efquece-íe o mal ? quando íegoza de t a roto bem. 

Ah te/npo ! nab fujas , refpeita nofTa feicidade , 
deixa mais huni acabar o quadVo. Sim eu digo 
deprelía. Povo imenfo coalha as m a s , accompauha 
aòs Már t i res ate P a l á c i o , todos queiem fazer 

honra aos feus. 
Voluntar iamente feilluminab muitas cafag e a 

no i t e , que fecha aporta a dor, a fechou bem tarde 
desta vez ao contentamento. 

Orefpeitavel nome do Capitão he Eftevab J o z e 
Alves. Oprezo, que foi reftítuid© a feu paiz natní 
chama-fe J o z e M a r i a de Vafconcellos Bourbon . 
E o efbulh&do riofeu Officio, epo r iffo degradado, 
Manoel Pau ío Quipteía. A embarcação t r o u x e 
4 3 di&a de viagem , eforab foltoB os nofies pre
zo?, que cstàvaò em Lifboa, n© dia 2 7 de Ou tu 
b r o . 

Continuação da Correspondência 
inserida em o N. 1 

Fer turbo-me , e embora o eftilo padeça, effea 
fab os a r ianco? , que a minha alma da ao r e -
cordar-fe das cruentas , e fanguinariaa medidas 
daquelle Diocleciano. InnocenteE -victimae nnò 
venhaes perturbar o lenitivo? que Tamos tendo ao 

noíTo longo padecimento. 



Sé e's Pernambucanos qíiiieflem "apontar todeS 
ÓB males fofridosdefde o primeiro dia f que em 
Pernambuco dezembarcou aquelle Defpola , on
de caberia efle tremendo cathalogo ? Quanta 
iniqüidade recahiria fobre hum dcfenfor da-
quelie monftro ? Nóç vemos , que os roermos , 
a quem eile chamava a fua gente, padecerão , 
«padecerão em demazia. Elles hoje o conhecem, 
8 fereííentem. Efletí vem as mentiras entab , 
pregadas, hoje centraditas pelo comportamento 
íeguro , e jufticeiro de hum^Governo , que elles 
temiab ; ja conhecem , qUe efTe fantafma de 
rivalidade nafcido , e alimentado no coracabdo 

malvado , nao exifte ; a fua fembra ainda mal 
apagada cauza receios , pore n o dia luminofo da 
razab, que defpontou nos noíTos horizontes , a 
^ae deffazendo, como os primeiros raios do 
Sol defmanchab os nevoeiro*. 

Mas tornando ao fio da hiftoria , faz o 
Sr. Redactor as obfervaçbrn* feguintes ,, Ti
nha elie tedos os talentos neceílarios pára hu-
ma commiflab tab difíicii ? Agranda fcieneia da 
Mora l , que nof-ensiua a conhecer o coração 
do homem 5 a pofiuía eile no mefmo g r ã o , que 
a arte da Guerra?. , Parece que feguindo à pif-
ta a fua conciuzab ,, a íua conducta failara 
por nos,, ; nao deveria fer rezultado necefíarío 
oarrifcar-fe o Sr. Redactor a , , nao duvidar da 
fua adhezab ao novo fyftema Conftitucional, 
em lhe parecer prudente hezitar aquelle monf
tro na inftaíacaò de hum Go\erno Proviforio, 
por fe achar a Província dividida em dous par
tidos , ; ; ea final duvidar ainda quem he a oau-
za das deígracas , que tesi alíolado Pernambuco! 

Sr. Redactor, fatiemos c laro , U.m. bem fa< 
be quem he Luiz do Rego. U.ro. o anunciou no 
feu N. ü l o . Um. o incíuio em 28 de junho no 
plano Aicadiò, como Roldão da fapanhuda liga 
exterminttdora , e por illo nao eftava no cszo de 
afectar duvidas , e incerteza*. Nefta par.te o 
cremo» tab dezintereflado, como alguns dos Se
nhores Empregados no Governo defla. 

Porem dizendo o meu parecer fobre as re« 
flecpd?ns, que o Sr. Redactor apontou naquei-
le feu J í . ° , jnígo, que fendo as viftag do cor.* 
rompido Minifterio fazer fentir a Pernambuco 
hum Goveino , que iftipozefíe a multidão , na© 
eftava tanto no cazo de-ihe*aiandar hum Gover
nador fomente Militar, do que hum Governador 
político , qne fobefíe conciliar os interefies deífa 
Corte , com as circunftancias do Paiz , impon
do mefmo. Que Luiz do Rego foffe roaodado 

que hm l* Soícnlae Franeezaíi de Herpanha , 
Portugal no tempo de Bonaparte estabelecerão! 

Defde os primeiros dia» do^governo daquella 
Defpota conheceu Pernambuco o carr^fco , que 
o corrupto Minifterio do Rio lhe tinha e£caim0 

bado; ifet« he o \ i s Conde do RioSeco , que effí 
dote a fua filha deu a bengala deita Proyincia 
ao noivo , talreü por alguma reftituicab, 

Huma Comida"© Miiitpr decepando fllegaímente 
cabepas de dignos Cidadaons , chamara fobre oexe** 
cutor as bencaon? de feua Patricios? A Província 
estava em paz , ea Lei , que havia creado aqueiíe. 
odiofo , eprecipitado Juizo , o tinha limitado a 
conhecer, e procefiar em Campanha fomente; 
fituapab , em que elie nab achou a Província. 

No meio de todae as fuás afectadas prova» 
de protecçab a Pernambuco , quae» erab as boae 
qualidabeí , que ele reunia a feu» graudes defei-r 
t o s , crimes, e atteotados ? AqneJlaa nab as vimos 9 

eos bolos dado? em huma pcbre N . . . ; os rebates 
continuados as 2 horag da noite, para chamar 
&o c a r r P ° intactos PaJ6 de família? ..<>; as prU 
zoens de ajguns , par a. haverem rogos 9 e empe* 
nhos cuftczos a h o n r a . . . ; hum Secretar io . . , ; 
hum Trem . . . , expedícoens a Jgaraqu, onde fa 
nab perdoou nem ao G . . . 5 expedijzoens a Para*» 
hiba , ea Goianna . . . ; a guarda de H o n r a . . . ; a 
Campanha do Rodeador . . . ; | a leva das Milici~ 
as . . . ; o chuveiro das Patentes . . . ; as fobraa 
nas rnediçoens de terrenos . . . ; hnma caixa mi
litar . . . ; as fifmariag . . . ; a meite de Joaquim 
Diniz . . . ; & & & nab fe-comparab com gquet 
Ia? qualidades boas , que fe nab achab paia 
fe apontarem. 

Se o Thezouro Publico ficou exhaufto, e 
fempre v defpeza fubio acima da receita , o que 
tab bem foi noto paia a Província. Se o Publico 
no feo tempo padeceo em todos os rames extor-
foens tremendas. Se 0 particular foi esbulhado do 
feu numerário, emais propiedade? . Se todas a?. 
Clafies ainda fedoera, edoerab das opprefFeens 9 

que eile Ihea-fez; como ainda haverá quem avance, 
que elie praticou benefícios! O Sr. Radactorfo 
aponta geralidades , qne faõ fáceis de aliegar , 
e calla-fe com as provas ! 

Nab poder^fe duvidar do efpirito constitucional 
de Lnis do Rego ! ! I Sè quem tomar o qui pro> 
quo. Naõ poder-fe duyídrr do efpirito anti-conf* 
titucional de Luis do Rego, ido ninguém o pode, 
Bem eile mefmo. O feo procedimento em prender 
a todos, qaefallavab em Conftittricab , depois da 
felis noticia dos acontecimentos de Agofto e Se

de Com andante na expedipab contra Pernambuco, tembro de l820 , e antes do dia Io de Fevereiro* 
era fuportavel acfcolha, por que poucos conhe 
cimentei exigia hama tal comifíVo , em que na
da havia a fazei : porem que Luiz do Rego , 
como hum Comandante de Brecha fimplefmente, 
foffe confervado na governanpa , por que exa 
precifo impor eom forcas a multidão, e conter 
»a futordinapab espíritos esaltadoç ? he política, 

foi athe publicado em botequins: o feu proeedi-
meuto desde aquelle dia he bem fabido ; que e* 
iorpo» nab foi precifo fazer para jurar aConf-< 
tituicab , ineftno depois que EIRei lho-havia or** 
denado ? foi necefiario qaazi huma briga, e 08 
authores do juramento Ja forab pagar esa LiL 
to» 9 atreYimentoj que tiverab de lembrar ^dif 



vida, em que fe-achavi S. Es. O Cone alho, 
aue fez para negar obediência, ao Príncipe; a 
o a trevimento de baldear a o Tenente Coronel 
Franoifco da Albuquerque, e ao Sargento Mar 
Antônio ! Joaquim Guedes , que tinhio fido ea-
v/ddoi prazos por elie para o R io , e _qae o 
Príncipe foltara. As prizoens de Cid_ada0s ho-
neftos, e Confütacionaea depois da juramento 
das Bazea. Os extermínios fe<n culpa formada, 
leateacas fem procedos, denuncias fes» fianças, 
e por ' affignar; tudo afim de perder aos paci-
fico3, e beneméritos Pernambucanos, qae <ie-
zeiavaõ ver a l u a Pátria regenerada; parece, 
que fab provas baftantes do muito efpirito cons« 
titucional, que animava aquelle Anjo ' . ! ! 
t i tauonai , q C 0 NTINUAfl5 t i*HA 

Eftracto da Seffab de Cortes do dia 27 de 
Outubro- , _ „'.. ' ', , , 

Lida e approvada a acta da Seffao antecedente, 
o Sr. Filgueira? , dando conta do expediente , 
mencionou algum oficio?, que incluiab relacoens, 
e outros papeis, que fehaviab pedido,para efcja-
recer o Gongreífo : forab ai ComiíToes pefpeet^as. 

O Sr. Vasconcellos aprefentou( huina indica
ção, expondo o eftado actual das deferdens em 
Pernambuco , e requeria , que quanto antes fe 
expediffe o Governador das Arma» cota o Bata
lhão, para alli deftinado,juntamente com a Tro
pa que vae para o Ri» de Janeiro , e tocar em 
Pernambuco, eno <nzo de fer percizo desem
barcar ,e nab o fendo, feguir o feu deftmo. 

O Sr. S. Ferreira opinou p^ra que .indx fe 
expediffe em quanto Luiz do Rago nab fahlffo 
de Pernambuco, por que eile, abufando dis 
Ordens do Congreffo , podaria lancjar in \o da 
todí, a Trepa , e continuar ainda mais os feus 

, , , , f , f t ! Ainda at«ín« SflnWe. espenderaD 

a 3 fuás razoens , a .> que í o d a 9 ^ 

rSfp.Tcabfpars promover com anuior bre-

" W P m £ u ^ ^ P-Pondo, 
hMÍTfJití' do Tribunal da Saúde, cre-

$ l^ o Rio de Janeiro t ^ ^ ^ 9 

e tratadas pela* Jufticae wflfmwial *»?nel'Yque 
vinci.. celTaado o PreviUegio deite Ju.zo , « q«e 
das Sentenças da primeira infância , p.d.Je* 
a partP recorrer para a Relaqab da melma Pro
pine ia fèfn dependência do Rio de jane . ro . 

Parte do eftracto da SeíUÕ dodia Vè *• Outa-

b r p ô r fe confiderar urgSnta foi concedido a í 
Senhor Moniz Tavares «prefentar huma end.ca-
0,0 na qual requeria , que fe determina (Te ao 
Governo o tranfporte das defgtapadas «cti.mM , 
a„ e Luis do Rego tinha immolado ao*^m•<*--
Tlchos ; pois a pezar de terem fido fcMt. , toda 
Jía eft"ab ainda cevando a.imldade-do menciona, 
do Luis do Rega , pela miferia , a,que muitos fe 
achab reduzidos. O Soberano Congre.ío tudo ar,. 
„u?o, a ekcepptt do Sr.Martine Bafto, qu 
reauèri* arevifta d» Accordab* Ao que o mermo 
Sr Moaiz Tavares lefpotideo co3í o exemplo do 
Governo da Bahia, e do Rio de Janeiro , para 
comósmatmoi Pernambucanos, que Ià fe «chavão 
prezo", enriícou-fe ao Governo, para tazer a 
pro-notar ós refpectivo* traafportep. 

O Sr. Villela requereo, qne Luiz do Rego 
folTa loro conduzido para a Torre , afazer com
panhia t o Coada dos Arcos , apenas chegiffe 
a efce Porto. 

ADVERTÊNCIA • . „ , , „, „„„, 
•Vendo recebido participações assignada, , pedindo-se.mo as queira eneirir nesta fo!ha , sobre os riutmcom.. 

JTJ\O atuns funecionarios publico, deita Vraça , o que por ora nao faço mas prometío fazello 
t Jrolha m°der lugar; entreUnto -.quelle,, cuj. condenei* se sentir gr.vzd., d e n j . r a recomendar-lhe,, « * 

lai JZemlserever porcil d. porU prinJpü d.s su.s casa?, ou Toiban.es o seguinte descurçv,. que c ^ a hum do, 
^rrendnUs TemlreZ de repeti = Nao he por amor de ti , q*e eu soa Cidadão . m* he por imor de mim , 

PTtuTe*p7e~Tdo, ouvt-mJpois , cm: desp.ck.com brevidade, e com justiça, » , . « . nzo me obn^s , desobrigou 
Tara com mZcp-r. com . lei , que ú impo, eSse dever. Avista do que dzve cada hum dos empregados conezdc 
rar em que grão de respOraMlidade est. p*r cada hum indivíduo dos quo o procurio. 

Toda, as pessoas, que tiverem de fazer avisos ao V.Mico , sahida de embarcações; embarcações a carregar• . 
venda de Prédios, de gêneros, de. escravos, compras, avisos de escravos fw^idos %ç. fte. *c. e o.uerendo-0 fazer pela, 
aazeta Sezarrega diripà-te a Praça da Boa Vista N. 123. Onde mora o Redactor. 
B . AVIZ05, 

Quem quizer comprar o Engenho de Assacar Aguiar,que moe com besU,, eja tem obra para moer com água C0r 
Miro que tem gr.mdes maUs, tférra. basUntcs, eboa, , dirija-se a Casa do V»garl0 da freguezi* de Sanío Antônio 
•na 'pateo do Carmo, onde mora seu dono o Capitão Mor de Igu.rassu. 

Qual quer correspondência deve ser assignada, embora se lance na gazeta simplesmente as letras imnael i por 
oue se /ÍS verdade o que ss avançar, o seu author nao deve recear escrever o se» nome. 

I.-..H-T.Í 

NA OFFICINA DO TREM NACIONAL DE PERNAMBUCO 


